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ANEXO I

DESCRIÇÃO DAS ATRIBUIÇÕES

AGENTE ADMINISTRATIVO
Executar serviços de apoio nas áreas de recursos humanos, administração, finanças e
logística. Atender os usuários de sistema público, fornecer e receber informações referentes
à administração. Tratar de documentos variados, cumprindo todo o procedimento
necessário referente aos mesmos. Preparar relatórios e planilhas. Executar tarefas de
mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. Redigir
expedientes administrativos, tais como: memorandos, cartas, ofícios, relatórios, empenhos.
Realizar e conferir cálculos relativos a lançamentos, alterações de tributos, folha de
pagamento, planilhas de controle de transporte escolar e merenda escolar, avaliação de
imóveis, vantagens financeiras e descontos determinados por lei. Fazer e manter atualizado
os arquivos dos servidores. Fazer ou orientar levantamentos de bens patrimoniais.
Acompanhar a execução de programas, ações e projetos da secretaria que estiver
vinculado. Efetuar ou orientar o recebimento, conferência, armazenamento e conservação
de materiais e outros suprimentos.

AGENTE DE COMBATE A ENDEMIAS
Atualizar o cadastro de imóveis, por intermédio do reconhecimento geográfico, e o cadastro
de Pontos Estratégicos (PE); realizar a pesquisa larvária em imóveis, para levantamento de
índices e descobrimento de focos, bem como em armadilhas e em pontos estratégicos,
conforme orientação técnica; identificar criadouros contendo formas imaturas do mosquito;
orientar moradores e responsáveis para a eliminação e/ou proteção de possíveis
criadouros; executar a aplicação focal e residual, quando indicado, como medida
complementar ao controle mecânico, aplicando os larvicidas indicados, conforme
orientação técnica; registrar nos formulários específicos, de forma correta e completa, as
informações referentes às atividades executadas; vistoriar e tratar os imóveis cadastrados
e informados pelo Agente Comunitário de Saúde - ACS que necessitem do uso de larvicida,
bem como vistoriar depósitos de difícil acesso informado pelo ACS; encaminhar os casos
suspeitos de dengue à unidade de Atenção Primária em Saúde - APS, de acordo com as
orientações da Secretaria da Saúde; Atuar junto aos domicílios, informando os seus
moradores sobre a doença, seus sintomas e riscos, o agente transmissor e medidas de
prevenção; promover reuniões com a comunidade com o objetivo de mobilizá-la para as
ações de prevenção e controle da dengue, sempre que possível em conjunto com a equipe
de APS da sua área; reunir-se sistematicamente com a equipe de Atenção Primária em
Saúde, para trocar informações sobre febris suspeitos de dengue, a evolução dos índices
de infestação por Aedes Aegypti da área de abrangência, os índices de pendências e as
medidas que estão sendo, ou deverão ser, adotadas para melhorar a situação; comunicar
ao supervisor os obstáculos para a execução de sua rotina de trabalho, durante as visitas.

AGENTE SANITÁRIO
Fiscalizar estabelecimentos de interesse da saúde pública (como restaurantes, farmácias,
supermercados, clínicas, hospitais, indústrias alimentícias, etc.); verificar cumprimento das
normas sanitárias e da legislação vigente (como a Lei nº 6.437/77, RDCs da ANVISA,
código Sanitário Municipal/Estadual, etc.) Lavrar autos de infração, notificações e termos
de intimação ou apreensão, quando constatadas irregularidades; apreender produtos ou
interditar estabelecimentos que representem risco à saúde da população; realizar vistorias
técnicas, inspeções sanitárias e visitas de rotina, coletar amostras de produtos (alimentos,
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medicamentos, cosméticos, etc.) para análise laboratorial. Emitir relatórios, pareceres e
laudos de fiscalização sanitária. Orientar e educar proprietários e responsáveis pelos
estabelecimentos sobre as boas práticas sanitárias corretivas, participar de campanhas
educativas e ações de vigilância sanitária, especialmente em situações de surtos, epedimas
ou emergências de saúde pública; atuar em conjunto com outros órgãos públicos, como
vigilância epidemiológica, meio ambiente, defesa civil, etc.

ASSISTENTE SOCIAL
Realizar ou orientar estudos e pesquisas no campo da assistência social. Preparar
programas de trabalhos referentes ao serviço social. Realizar e interpretar pesquisas
sociais. Orientar e coordenar os trabalhos nos casos de reabilitação profissional.
Encaminhar clientes a dispensários e hospitais acompanhando o tratamento e a
recuperação dos mesmos e assistindo os familiares. Planejar e promover inquéritos sobre
a situação social de escolares e de suas famílias. Fazer triagem dos casos apresentados
para estudos ou encaminhamentos. Participar de seminários para estudos e diagnósticos
dos casos e orientar os pais, em grupo ou individualmente, sobre o tratamento adequado.
Orientar nas seleções sócios econômicos para a concessão de bolsas de estudos e outros
auxílios do Município. Fazer levantamentos socioeconômicos com vista a planejamentos
habitacionais nas comunidades. Planejar modelos e formulários e supervisionar a
organização de fichários e registros dos casos investigados. Atuar em programas de saúde
e assistência social elaborados em convênios com a União, Estados e Municípios. Executar
outras tarefas correlatas.

ATENDENTE DE DENTISTA
Realizar ações de promoção e prevenção em saúde bucal para as famílias, grupos e
indivíduos, mediante planejamento local e protocolos de atenção à saúde; realizar
atividades programadas e de atenção à demanda espontânea; executar limpeza, assepsia,
desinfecção e esterilização do instrumental, equipamentos odontológicos e do ambiente de
trabalho; auxiliar e instrumentar os profissionais nas intervenções clínicas; realizar o
acolhimento do paciente nos serviços de saúde bucal; acompanhar, apoiar e desenvolver
atividades referentes à saúde bucal com os demais membros da equipe de saúde da
família, buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma multidisciplinar; aplicar
medidas de biossegurança no armazenamento, transporte, manuseio e descarte de
produtos e resíduos odontológicos; processar filme radiográfico; selecionar moldeiras;
preparar modelos em gesso; manipular materiais de uso odontológico; participar na
realização de levantamentos e estudos epidemiológicos, exceto na categoria de
examinador.

AUXILIAR DE FARMÁCIA
Auxiliar o farmacêutico no atendimento ao público para entrega de medicamentos da
Farmácia Pública Municipal, mantendo conduta que propicie ao usuário do Sistema de
Saúde um atendimento eficaz, honesto, agradável e atencioso. Organizar e controlar
estoques de medicamentos e seus registros. Auxiliar o farmacêutico no aviamento de
receitas médicas e dispensação de medicamentos. Atender ao público alvo, informando
das recomendações médicas contidas nas receitas médicas. Manter a organização dos
medicamentos nos dispensários bem como no estoque. Relacionar estoque de
medicamentos e informar a chefia imediata de sua disponibilidade ou falta. Registrar
entradas e saídas de medicamentos. Cumprir as boas práticas de recebimento e
armazenamento de medicamentos, bem como cumprir as boas práticas de dispensação,
tudo isso sob supervisão direta do farmacêutico. Zelar pelos equipamentos e manter a
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ordem e limpeza do local de trabalho. Participar de programas de educação continuada.
Cumprir normas, procedimentos e regulamentos instituídos. Executar outras tarefas
correlatadas que lhe forem atribuídas pelo superior imediato

AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS
Fazer limpeza dos diversos setores da Administração municipal. Lavar cortinas, paredes,
espações internos, calçadas, carteiras e cadeiras. Preparar chá e café e distribuí-los em
garrafas térmicas. Providenciar a relação de materiais e utensílios de limpeza sob sua
guarda. Regar, quando necessário, as folhagens e as plantas existentes no local de
trabalho. Executar outras tarefas compatíveis com a função ou determinadas pela chefia
imediata.

ENFERMEIRO
Planejar, organizar, coordenar, supervisionar, executar e avaliar ações e serviços de
enfermagem, de acordo com a legislação profissional, protocolos e normas do Sistema
Único de Saúde – SUS. Prestar assistência integral aos pacientes, realizando consulta e
avaliação de enfermagem, procedimentos, administração de medicamentos, cuidados e
acompanhamento da evolução clínica. Atuar no atendimento de demanda espontânea,
urgência e emergência, realizando acolhimento, avaliação clínica e de enfermagem,
identificação de sinais de gravidade, monitoramento de sinais vitais, execução de medidas
de suporte e estabilização e demais procedimentos de sua competência, conforme
protocolos institucionais. Participar da assistência a pacientes em situações de risco,
articulando-se com a equipe multiprofissional e providenciando encaminhamento para
serviços de referência quando necessário. Preparar, acompanhar e/ou realizar a
transferência de pacientes, garantindo os cuidados necessários durante o transporte, a
segurança do paciente, a continuidade da assistência, a comunicação com o serviço de
destino e o adequado registro das informações. Coordenar e supervisionar a equipe de
enfermagem, elaborar escalas de trabalho, distribuir e acompanhar atividades, orientar e
capacitar servidores e zelar pelo cumprimento das normas técnicas, éticas e de
biossegurança. Participar da elaboração, implantação e avaliação de protocolos, rotinas,
programas e ações de saúde pública. Atuar em programas de saúde materno-infantil,
imunização, vigilância em saúde, prevenção de doenças e promoção da saúde; coordenar
e executar atividades de vacinação; participar de inquéritos epidemiológicos e ações de
educação em saúde junto à população. Prestar assistência de enfermagem em
procedimentos e intervenções, inclusive auxiliando a equipe médica quando necessário,
dentro dos limites de sua competência profissional. Avaliar e especificar materiais,
medicamentos, equipamentos e insumos de enfermagem, acompanhando sua utilização,
conservação e funcionamento. Realizar registros de enfermagem e manter prontuários e
demais documentos assistenciais atualizados. Participar de reuniões, treinamentos,
capacitações, planejamento e avaliação dos serviços de saúde, contribuindo para a
melhoria da qualidade da assistência. Executar outras atividades correlatas e compatíveis
com a natureza, o nível de complexidade e as atribuições do cargo.

FISIOTERAPEUTA
Empregar técnicas terapêuticas objetivando tratar, habilitar, reabilitar a disfunção presente,
e, após diagnóstico, desenvolver atividades de habilitação e de reabilitação junto com
equipe multiprofissional de saúde nas diversas áreas assistenciais; Realizar avaliações
fisioterápicas, realizando testes musculares, funcionais, de amplitude articular e de
pesquisa de reflexos, dentre outros, para identificar o nível da capacidade funcional dos
órgãos afetados; Executar métodos e técnicas fisioterápicos, com a finalidade de restaurar,
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desenvolver e conservar a capacidade física do paciente; Realizar atendimentos para
prevenção e reabilitação dos pacientes, utilizando protocolos e procedimentos específicos
de fisioterapia; Realizar diagnósticos e elaborar plano terapêutico, de acordo com as
condições dos específicas de cada paciente; Zelar pela guarda, conservação e manutenção
dos equipamentos e materiais que utiliza; Planejar e executar tratamentos de afecções
reumáticas, osteoartroses, sequelas de acidentes vascular-cerebrais, poliomielite,
meningite, encefalite, de traumatismos raqui-demulares, de paralisias cerebrais, motoras,
neurógenas e de nervos periféricos, miopatias e outros, utilizando-se de meios físicos
especiais, como cinesioterapia, eletroterapia e hidroterapia, para reduzir ao mínimo as
consequências dessas doenças; Realizar atendimento domiciliar aos pacientes restritos ao
domicílio, por doenças crônicas, traumas, deficiências físicas ou transtornos respiratórios;
Participar de reuniões em equipe, planejar ações, projetos e atividades para a população
inerentes à sua área de atuação; Fazer relaxamento, exercícios e jogos com pacientes
portadores de problemas psíquicos, treinando-os sistematicamente, para promover a
descarga ou liberação da agressividade e estimular a sua sociabilidade; executar outras
atribuições correlatas, de complexidade e responsabilidade compatíveis.

FONOAUDIÓLOGO
Emitir laudo fonoaudiólogo; emitir pareceres relacionados a comunicação oral e escrita, voz
e audição; planejar, elaborar, implantar e executar programas de educação e saúde
relacionados a prevenção da voz e audição; solicitar exames e avaliações complementares
a quaisquer profissionais da área de saúde, que auxiliem no diagnóstico e na evolução do
tratamento fonoaudiólogo; realizar avaliação da linguagem individual para diagnóstico de
comprometimento na linguagem ao nível de funções básicas; atendimento em grupo e
individual para exercícios fonoaudiólogos específicos; orientação aos professores no trato
com os escolares na sala de aula; atividades com crianças escolares e com distúrbios na
comunicação oral; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior
hierárquico

MONITOR DE TRANSPORTE ESCOLAR
Acompanhar os alunos desde o embarque no transporte escolar até seu desembarque na
escola de destino, assim como acompanhar os alunos desde o embarque, no final do
expediente escolar, até o desembarque no próprio ponto; Verificar se todos os alunos estão
assentados adequadamente dentro do veículo de transporte escolar; Orientar e auxiliar os
alunos quando necessário e colocarem o cinto de segurança; Orientar e auxiliar os alunos
quanto ao risco de acidente, evitando colocar partes do corpo para fora da janela; Zelar
pela limpeza do transporte durante e depois do trajeto; Identificar a instituição de ensino
dos respectivos alunos e deixá-los dentro do local; Ajudar os alunos a subirem e descerem
as escadas dos transportes; Verificar a segurança dos alunos no momento do embarque e
do desembarque; Conferir se todos os alunos frequentes no dia estão retornando para suas
casas; Auxiliar os monitores de creche nas atividades com os alunos dentro das instituições
escolares.

MOTORISTA NÍVEL I
Execução de serviços de transporte na área da saúde com a ambulância. Serviços de
transporte geral e junto ao setor de educação com veículo leve. Serviços de transporte com
caminhões.

MOTORISTA NÍVEL III
Execução de serviços de transporte geral e com ônibus escolar.
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NUTRICIONISTA
Proceder avaliação técnica da dieta comum das coletividades e sugerir medidas para sua
melhoria; participar de programas de saúde pública, realizando inquéritos clínicos-
nutricionais, bioquímicos e somatométricos; colaborar na avaliação dos programas de
nutrição e saúde mental; desenvolver projetos em áreas estratégicas, para treinamento de
pessoal técnico auxiliar; adotar medidas que assegurem preparação higiênica e a perfeita
conservação dos alimentos; calcular o custo médio das refeições servidas e o custo total
do serviço de nutrição com órgãos da administração municipal; zelar pela ordem e
manutenção de boas condições higiênicas em todas as áreas e instalações relacionadas
com serviço de alimentação; elaborar mapas dietético, verificando, no prontuário dos
doentes, a prescrição de dieta; examinar o estado de nutrição do indivíduo ou grupo,
avaliando diversos fatores relacionados com problemas de alimentação como classe social
e meio de vida, para planejamento e elaboração de cardápios e dietas especiais,
oferecendo refeições balanceadas; emitir pareceres em assuntos de sua competência;
fornecer dados estatísticos de suas atividades; executar outras atividades correlatadas ao
cargo.

OPERADOR DE MÁQUINAS II
Execução de serviços com retroescavadeira e demais equipamentos pesados e execução
com máquina de esteira.

PSICÓLOGO
Realizar psicodiagnóstico para fins de ingresso, readaptação e avaliação das condições
pessoais do servidor. Proceder e análise de funções sobre o ponto de vista psicológico.
Proceder estudo e avaliação dos mecanismos do comportamento humano para possibilitar
orientação, a seleção e o treinamento atitudinal no campo profissional e o diagnóstico e
terapia clínicos. Fazer psicoterapia breve, ludoterapia individual e global com
acompanhamento clinico. Fazer exame de seleção em crianças para fins de ingresso em
instituições assistenciais, bem como para contemplação com bolsa de estudo. Prestar
atendimento breve a pacientes em crise e seus familiares, bem como alcoolistas e
toxicômanos. Atender crianças excepcionais com problemas de deficiência mental e
sensorial, ou portadoras de desajustes familiares ou escolares, encaminhando-as para
escolas ou classes especiais. Formular hipótese de trabalho, para orientar as explorações
psicológicas, médicas e educacionais. Realizar pesquisas psicopedagógicos. Confeccionar
e selecionar o material psicopedagógicos e psicológico necessário ao estudo dos casos.
Realizar perícias e elaborar pareceres. Prestar atendimento psicológico a gestantes, às
mães de crianças até a idade escolar e a grupos de adolescentes em instituições
comunitárias no município. Manter atualizado o prontuário de cada caso estudado.
Responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à execução das atividades próprias
do cargo. Atuar em programas de saúde e assistência social elaborados em convenio com
União, Estado e Municípios.

TÉCNICO DESPORTIVO
Desenvolver atividades esportivas, organizadas em forma de treinos semanais, em diversas
modalidades esportivas junto à comunidade; orientar na preparação física e esportiva de
modo equilibrado, de acordo com a idade, sexo e habilidade de cada um; explicar as regras
simplificadas de jogo, ensinar os fundamentos específicos de cada modalidade esportiva;
oportunizar situações de jogos para os integrantes: organizar o material para o bom
andamento das Escolinhas; acompanhar as equipes municipais em amistosos ou
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campeonatos, de categorias de base e categorias adultas; despertar o gosto pelos
desportos, contribuir para a socialização e respeito mútuo entre os participantes das
escolinhas, incentivar os alunos a terem responsabilidades tanto no esporte quanto na
Escola; atuar nos Jogos Escolares municipais como árbitro, apoiar na organização e
execução dos diversos eventos esportivos e de lazer realizados pelo Município; motivar os
alunos a preencher o tempo livre em hábitos saudáveis; atuar no combate ao uso indevido
de drogas; atuar nos segmentos do esporte educacional popular e de rendimento,
desenvolver atividades físicas junto a população em geral, para melhoria da qualidade de
vida; mostrar o esporte como forma de manutenção da saúde; supervisionar e orientar
atividades físicas, tanto nos treinamentos, quanto em academia e aulas de ginástica; estar
constantemente em disponibilidade para atender aos que dele necessitarem,
demonstrando empatia, carinho, segurança e receptividade; agir em consonância com o
estatuto da Criança e do Adolescente; executar outras atividades correlatas

TÉCNICO DE ENFERMAGEM
Processo de Trabalho em Enfermagem. Ética e Legislação em Enfermagem. Registros de
Enfermagem. Fundamentos básicos do cuidado em Enfermagem: Preparo e administração de
medicamentos e suas legislações; Interações medicamentosas; Nebulização, oxigenioterapia e
aspiração das vias aéreas superiores; Cuidados com cateterismo vesical; Cuidados com sondas
nasogástrica e nasoenteral; Cuidados com drenos; Tratamento de feridas; Sinais vitais;
Processamento de artigos hospitalares; Medidas de higiene e conforto; Manuseio de material estéril.
Segurança no ambiente de trabalho: Controle de infecção hospitalar e normas de biossegurança;
NR 32/2005 – Saúde e Segurança Ocupacional em Estabelecimentos Assistenciais de Saúde e
suas atualizações; Riscos e acidentes ocupacionais e suas formas de prevenção; Ergonomia;
Medidas de proteção à saúde do trabalhador; Organização do ambiente e da unidade hospitalar;
Programa nacional de imunização. Cuidados de Enfermagem a clientes com distúrbios:
oncológicos, respiratórios, cardiovasculares, neurológicos, hematológicos, gastrintestinais,
geniturinários, endócrinos, metabólicos, hidreletrolíticos, ginecológicos, obstétricos e de locomoção.
Concepções sobre o processo saúdedoença. Cuidados de Enfermagem em urgência e emergência.
Cuidados de Enfermagem no pré, trans e pós-operatório. Políticas de Saúde no Brasil. Cuidados de
Enfermagem em Saúde Mental. Medidas de Educação em saúde. Noções de Epidemiologia geral
e regional. Assistência à saúde da criança, do adolescente, da mulher, do homem, do idoso e do
trabalhador. Prevenção de doenças infectocontagiosas.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. - BOLICK,

Dianna e outros. Segurança e Controle de Infecção. Reichmann & Affonso Editores. - KAWAMOTO,
Emilia Emi; FORTES, Julia Ikeda. Fundamentos de Enfermagem. EPU. - LIMA, Idelmina Lopes de
e outros. Manual do Técnico e Auxiliar de Enfermagem. Editora AB. - MOTTA, A. L. C. Normas,
rotinas e técnicas de enfermagem. Iátria. - MUSSI, N.M. (et al.). Técnicas fundamentais de
enfermagem. - PIANUCCI, Ana. Saber Cuidar: Procedimentos Básicos em Enfermagem. Senac
São Paulo. - BRASIL. Portaria nº 2.616, de 12 de maio 1998. Dispõe sobre prevenção e controle
das infecções hospitalares. - Cadernos de Atenção Básica
http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php - Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de
Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia
de Vigilância em Saúde: [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em
Saúde, Coordenação-Geral de Desenvolvimento da Epidemiologia e Serviços. – 1. ed. atual. –
Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 773 p. Outras questões versando sobre as atividades e
atribuições específicas do cargo/função. Atenção para matéria específica para todos os
profissionais da saúde.

TERAPEUTA OCUPACIONAL
Dedicar-se ao tratamento, desenvolvimento e reabilitação de pacientes portadores de
deficiências físicas e/ou psíquicas, promovendo atividades com fins específicos para ajudá-
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lo na sua recuperação e integração social; determinar métodos e técnicas terapêuticas ou
recreacionais a serem utilizadas, para possibilitar a redução ou cura das deficiências, bem
como desenvolver as capacidades remanescentes e melhorar seu estado físico e
psicológico; emitir boletins, relatórios e pareceres sobre assuntos de sua especialidade,
registrando os dados de diagnósticos, terapia e resultados dos tratamentos aplicados.

TRATORISTA
Operar tratores de diversos tipos de capacidades para execução de serviço de
carregamento e descarregamento de material, escavação, terraplanagem, nivelamento de
solo, pavimentação, desmatamento, retirada de cascalho, dragagens em rios, e
conservação de vias. Conduzir e manobrar a máquina acionando o motor e manipulando
os comandos de marcha e direção, para posiciona-las conforme as necessidades do
serviço. Operar mecanismo de tração e movimentação dos implementos da máquina
acionando pedais e alavancas de comando, para carregar ou descarregar terra, areia,
pedras e materiais análogos. Verificar diariamente antes de iniciar o trabalho condições de
funcionamento com o trator tais como: água do radiador, bateria, nível de óleo, sinalização,
freios, embreagem, faróis, abastecimento de combustível etc. Executar com atenção as
manobras operacionais a fim de mante o equilíbrio e centro de gravidade do trator a fim de
evitar danos de qualquer espécie. Nunca transportar pessoas em nenhum compartimento
do trator. Manobrar o trator sempre de forma preventiva, observando e respeitando as leis
de trânsito, sinalizações, veículos e pessoas nas proximidades, evitando permanentemente
circular em vias públicas centrais e de trânsito intenso. Zelar pela conservação dos
equipamentos, utensílios e ferramentas de uso diário, bem como a limpeza do local de
trabalho. Utilizar equipamento de proteção individual sempre que necessário. Trabalhar
usando as vestimentas ou uniformes e EPIs, (Equipamentos de Proteção Individual),
fornecidos pela Administração Pública Municipal. Executar de forma ativa atividades
correlatas de mesma natureza.
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ANEXO II

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

CONHECIMENTOS GERAIS
Funções de Ensino Fundamental
Língua Portuguesa: Interpretação de textos. Significado das palavras. Identificação de
vogais e consoantes. Escritas corretas.
Matemática: Operações fundamentais: adição, subtração, multiplicação e divisão.
Juros simples. Sistema métrico decimal: unidades de medida (comprimento, massa e
capacidade); transformações de unidades. Razão e proporção.

Funções de Ensino Médio e Técnico
Língua Portuguesa: Fonema. Sílaba. Ortografia. Classes de Palavras: substantivo,
adjetivo, preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, numeral, interjeição e
artigo. Acentuação. Concordância nominal. Concordância Verbal. Sinais de
Pontuação. Uso da Crase. Colocação dos pronomes nas frases. Análise Sintática
Período Simples e Composto. Figuras de Linguagem. Interpretação de Textos.
Matemática: Radicais: operações – simplificação, propriedade – racionalização de
denominadores. Razão e Proporção. Porcentagem. Juros Simples. Conjunto de
números reais. Fatoração de expressão algébrica. Expressão algébrica – operações.
Expressões algébricas fracionárias – operações – simplificação. MDC e MMC.
Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo e volume:
unidades de medida; transformações de unidades. Estatística: noções básicas, razão,
proporção, interpretação e construção de tabelas e gráficos. Geometria: elementos
básicos, conceitos primitivos, representação geométrica no plano; Noções de
probabilidade e análise combinatória.

Funções de Ensino Superior
Língua Portuguesa: Fonema. Sílaba. Ortografia. Classes de Palavras: substantivo,
adjetivo, preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, numeral, interjeição e
artigo. Acentuação. Concordância nominal. Concordância Verbal. Sinais de
Pontuação. Uso da Crase. Colocação dos pronomes nas frases. Análise Sintática
Período Simples e Composto. Figuras de Linguagem. Interpretação de Textos.
Matemática: Radicais: operações – simplificação, propriedade – racionalização de
denominadores. Razão e Proporção. Porcentagem. Juros Simples. Conjunto de
números reais. Fatoração de expressão algébrica. Expressão algébrica – operações.
Expressões algébricas fracionárias – operações – simplificação. MDC e MMC.
Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo e volume:
unidades de medida; transformações de unidades. Estatística: noções básicas, razão,
proporção, interpretação e construção de tabelas e gráficos. Geometria: elementos
básicos, conceitos primitivos, representação geométrica no plano; Noções de
probabilidade e análise combinatória

Conteúdo para todos profissionais da saúde
A Saúde Pública no Brasil. Sistema Único de Saúde (SUS). Redes de Atenção à
Saúde. Modelos de Atenção à Saúde. Atenção Primária à Saúde. Protocolos do SUS.
Gestão do SUS: diretrizes para a gestão do SUS; Descentralização; Regionalização;
Financiamento; Regulação; Participação Popular; Responsabilidade sanitária das
instâncias gestoras do SUS; Planejamento e Programação; Regulação, Controle,
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Avaliação e Auditoria. Política Nacional da Atenção Básica. Vigilância em Saúde.
Redes de Atenção à Saúde. Sistema Nacional de Informações em saúde. Políticas e
Sistemas de Saúde no Brasil: retrospectiva histórica; reforma sanitária. Promoção à
saúde. Controle social: conselhos e conferências municipais de saúde. Estratégia de
Saúde da Família. Determinantes Sociais em Saúde. -BRASIL. LEI Nº 8.080, DE 19
DE SETEMBRO DE 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços
correspondentes e dá outras providências. (Atualizada). - BRASIL. Lei 8.142 28 de
dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema
Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos
financeiros na área da saúde e dá outras providências. - BRASIL. Decreto nº 7.508
de 28 de junho de 2011 Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, para
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da
saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências.
(Atualizada). - BRASIL. Portaria nº 399/GM de 22 de fevereiro de 2006. Divulga o
Pacto pela Saúde 2006 – Consolidação do SUS e aprova as Diretrizes Operacionais
do Referido Pacto. - BRASIL. Resolução nº 588 de julho de 2018. Institui a Política
nacional de Vigilância em Saúde. - BRASIL. Resolução nº 453 de 10 de maio de
2012. Define diretrizes para instituição, reformulação, reestruturação e funcionamento
dos Conselhos de Saúde. - BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à
Saúde. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza SUS:
Documento base para gestores e trabalhadores do SUS / Ministério da Saúde,
Secretaria de Atenção à Saúde, Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização.
– 4. ed. 4. reimp. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2010. - BRASIL.
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, com as Emendas
Constitucionais – Da Saúde. - BRASIL. Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017.
Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes
para a organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de Saúde.
(Atualizada). - Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde.
Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde / Ministério
da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde. – 3.
ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2010. - Brasil. Portaria nº 2.528 de 19 de outubro
de 2006. Aprova a política nacional de saúde da pessoa idosa.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
Agente Administrativo
Redação Oficial. Aspectos Gerais. Identidade Visual. Atos Oficiais: Medidas,
Sistemática dos Instrumentos Normativos – artigos, parágrafos, incisos, alíneas,
observações gerais e encaminhamento. Elaboração de documentos; Normas Gerais
de Elaboração, siglas e acrônimos, vícios de linguagem, hífen, destaques – itálico,
aspas, negrito, maiúsculas, minúsculas, enumerações, grafia de numerais, fecho para
comunicações, identificação do signatário, autoridades - forma de tratamento,
abreviatura, vocativo, destinatário e envelope. Modelos de comunicações oficiais –
espécies, finalidades, assinaturas e estruturas: apostila, ata, carta, cartão de visita,
circular, comunicação interna, contrato, convênio, correio eletrônico, despacho,
instrução normativa, nota informativa, nota técnica, ofício, ordem de serviço, parecer,
portaria, regimento interno, resolução. O padrão ofício. Aviso e Ofício. Memorando.
Exposição de Motivos. Noções básicas de arquivo. Princípios básicos da
administração pública e servidores. Regras de hierarquia no serviço público.
Bibliografia referencial e sites para estudo do conteúdo: Constituição da República



Florianópolis - Rua Esteves Junior, 50 - Edifício Top Tower, sala 404, Centro.
Lençóis Paulista - Rua Carlos Trecenti, 340, Sala 01, Vila Santa Cecília.

São Paulo - Avenida Paulista, 37, 4º andar, Paraíso.
Fone/Fax: (14) 3264-1113 | E-mail: contato@conscamweb.com.br | site: www.conscamweb.com.br

Federativa do Brasil – arts. 37, e 39 a 41, acessível através do site:
www.planalto.gov.br). Manual de Redação e de Atos Oficiais.
http://arquivos.ana.gov.br/resolucoes/2007/480-2007-anexo1.pdf. Manual de
Redação da Presidência da República
http://www4.planalto.gov.br/centrodeestudos/assuntos/manual-de-redacao-da-
presidencia-da-republica/manual-de-redacao.pdf.
Informática: Utilização e configuração do Sistema Operacional Windows 11 (versão
25H2), seus aplicativos embarcados (Bloco de Notas, Calculadora, Paint, Ferramenta
de Captura), configurações de periféricos (impressoras, scanners, monitores,
dispositivos USB, Bluetooth), noções básicas de hardware e software (identificação
de CPU, memória RAM, HD/SSD, placa‑mãe, drivers, tipos de software: sistema e
aplicativo), Pacote Microsoft Office 365 (Microsoft Word, Microsoft Excel, Microsoft
PowerPoint, Microsoft Outlook) — operações básicas: criação, edição, formatação
simples, cabeçalhos/rodapés, listas, tabelas, impressão, fórmulas elementares
(SOMA, MÉDIA), gráficos básicos, salvar e compartilhar; Correio eletrônico (Outlook):
adicionar conta, compor/enviar/encaminhar/responder mensagens,
anexar/abrir/salvar arquivos, configurar assinatura, imprimir e‑mails; Recursos e
utilização do Adobe Reader: abrir PDFs, pesquisar, realçar, comentar, preencher
formulários e imprimir; Noções de Internet: navegadores (Edge/Chrome/Firefox),
navegação por abas, uso de buscadores, links, favoritos, download e impressão de
páginas; Segurança na Internet: senhas seguras, reconhecimento de phishing,
atualizações do sistema e antivírus, cuidados ao baixar anexos e ao acessar links
suspeitos; manipulação de arquivos e pastas no Windows 11:
criar/renomear/copiar/mover/excluir pastas e arquivos, atalhos, área de transferência,
propriedades de arquivos, exibir extensões; uso dos menus e interação entre
aplicativos embarcados e Office 365 (copiar/colar entre apps, inserir objetos, salvar
em formatos compatíveis).
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

Agente de Combate a Endemias
Lei nº 13.595, de 5 de janeiro de 2018 - atribuições, a jornada e as condições de
trabalho dos Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de Combate às Endemias.
Abordagem comunitária em saúde. Atribuições específicas e postura profissional do
agente de combate a endemias. Promoção, prevenção e proteção à saúde. Noções
de higiene e saneamento básico e equipamento de proteção individual e coletivo.
Noções de acidentes por animais peçonhentos e venenosos. Noções de
conhecimento geográfico: tipos de marcações e de elaboração de mapas.
Metodologia de visita domiciliar. Dengue: instruções para combate, reconhecimento
geográfico, sintomas, tratamento e controle em definir município. Aspectos biológicos
do vetor, transmissão, ciclo de vida, biologia do Vetor: ovo, larva, pupa e habitat;
Medidas de Controle: mecânico e químico, área de Risco.Raiva, Febre Amarela,
Zoonoses, Leishmaniose, Leptospirose: sintomas, transmissão, prevenção e controle
em definir município. Febre chikungunya: conceito, área de circulação, sintomas,
transmissão, prevenção e controle em definir município.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
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Agente Sanitário
Vigilância Sanitária: conceitos, funções, áreas de abrangência. Defesa sanitária
animal, inspeção industrial e sanitária dos produtos de origem animal. Objetivos e
atribuições do Sistema Único de Saúde, relacionados com a execução de ações da
vigilância sanitária. Conhecimentos básicos sobre fiscalização: competência para
fiscalizar, ações fiscais, diligências, licenciamento, autorização, autos de infração,
multas e outras penalidades, recursos. Sistema Nacional de Vigilância Sanitária.
Vigilância sanitária como prática do Sistema Único de Saúde e a municipalização.
Dimensões da prática da vigilância sanitária. Campo de abrangência da vigilância
sanitária. Consciência sanitária educativa e a defesa dos direitos do consumidor.
Vigilância sanitária das tecnologias dos alimentos. Contaminação física, biológica e
química dos alimentos. Doenças causadas por contaminação de alimentos e as
respectivas notificações compulsórias. Informações necessárias nos rótulos dos
produtos alimentares industrializados. Vigilância sanitária do meio ambiente: controle
da água para consumo, destino de resíduos sólidos e sistemas de coleta e disposição
final de esgotos. Fiscalização das condições higiênico-sanitárias e tecnológicas da
produção, manipulação, beneficiamento, armazenamento e transporte de produtos de
origem animal e suas matérias primas adicionadas ou não de vegetais. Normas para
promoção e proteção da saúde. Saúde do trabalhador. Condições higiênico-sanitárias
de estabelecimentos que possam causar agravo à saúde individual e/ou coletiva.
Doenças transmitidas por alimentos. Investigação de surtos. Qualidade da água para
consumo humano. Gestão de resíduos sólidos. Manuseio, manejo e tratamento dos
resíduos. Saneamento. Aspectos éticos do exercício da vigilância sanitária.
Caracterização das infrações e os procedimentos legais da vigilância sanitária.
Legislações sanitárias. Outras questões versando sobre as atividades e atribuições
específicas da função.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.

Assistente Social
A identidade da profissão do Serviço Social e seus determinantes ideopolíticos. O
espaço ocupacional e as relações sociais que são estabelecidas pelo Serviço Social.
A Questão Social, o contexto conjuntural, profissional e as perspectivas teórico-
metodológicas do Serviço Social pós-reconceituação. O Serviço Social na
contemporaneidade: as novas exigências do mercado de trabalho. O espaço
sócioocupacional do Serviço Social e as diferentes estratégias de intervenção
profissional. As possibilidades, os limites e as demandas para o Serviço Social na
esfera pública, privada e nas ONG’s. A instrumentalidade como elemento da
intervenção profissional. O planejamento da intervenção e a elaboração de planos,
programas, projetos e pesquisas na implantação de políticas sociais. Análise da
questão social. Fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Social.
Os fundamentos éticos da profissão. A consolidação da LOAS e seus pressupostos
teóricos. O novo reordenamento da Assistência Social e suas interfaces com os
segmentos da infância e juventude, mulheres, idosos, família, pessoa com deficiência.
A política social brasileira e os programas sociais de transferência de renda na
contemporaneidade: bolsa família, PETI, etc. Plano Nacional de Promoção, Proteção
e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária.
Política Nacional de Assistência Social. Estatuto da Criança e do Adolescente.
Estatuto da Pessoa Idosa. Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. NOB
RH/SUAS. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: - SPOSATI, A, de O. et al. A
assistência na trajetória das políticas sociais brasileiras: uma questão de análise. São
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Paulo: Cortez, 1987 - IAMAMOTO, Marilda Vilela. O Serviço Social na
Contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: Cortez, 1998. -
FILOMENO, N.R. Papel do Profissional de entidades sociais: curso básico de
gerenciadores de entidades sociais. São Paulo: Programa de Capacitação de
Gerenciadores de Entidades Sociais, 1997. - CBCISS. Rio de Janeiro: Agir, 1986. 280
Edméia Corrêa Netto TRINDADE, R. L. P. Desvendando as determinações sócio-
históricas do instrumental técnicooperativo do Serviço Social na articulação entre
demandas sociais e projetos profissionais. Temporalis (Rio de Janeiro), n.4, p.21-42,
jul.- dez. 2001. - FILGUEIRAS, Cristina A. C. Aspectos da implementação e do
monitoramento de projetos sociais. Curso de Extensão em Planejamento e Gestão de
Projetos de Redução da Pobreza. Belo Horizonte: Fundação Marista/Associazone
Volontari per Il Servizio Internazionale, 2003. - PASTORINI, Alejandra. A categoria
“questão social” em debate. São Paulo, Cortez, 2004. - YASBEK, Maria Carmelita.
Fundamentos históricos e teórico-metodológicos do Serviço Social em Serviço Social:
direitos sociais e competências profissionais. Brasília: CFESS/ABPESS, 2009 -
TEORIZAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL – Documentos de Araxá, Teresópolis e
Sumaré. - CEFESS. Código de Ética do Assistente Social. Brasília: Cefess, 1993.
BRASIL, Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS. Diário Oficial da União, Brasília,
1993. - BRASIL. Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de
Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária. Brasilia/DF dez 2006.
- BRASIL. Política Nacional de Assistência Social. Brasília/DF 2004 - BRASIL.
Presidência da República. Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei n° 8069, de 13
de jul. 1990. - BRASIL. Presidência da República. Estatuto do Idoso. Lei nº 10741, de
1 de out. 2003. - BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome.
Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. Brasília/DF 2009.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.

Atendente De Dentista
Conhecimento sobre organização e execução das atividades de higiene bucal,
processamento de filme radiográfico; preparação do paciente para o atendimento.
Auxílio e instrumentação dos profissionais nas intervenções clínicas, inclusive em
ambientes hospitalares; seleção de moldeiras; manipulação de material de uso
odontológico, registro de dados e participação da análise das informações
relacionadas ao controle administrativo em saúde bucal; preparo de modelos em
gesso. Realização de limpeza e assepsia, desinfecção e esterilização do instrumental,
equipamentos odontológicos e do ambiente de trabalho; realizar o acolhimento do
paciente nos serviços de saúde bucal; Conhecimento sobre aplicação de medidas de
biossegurança no armazenamento, transporte, manuseio e descarte de produtos e
resíduos odontológicos, desenvolvimento de ações de promoção da saúde e
prevenção de riscos ambientais e sanitários; realização em equipe levantamento de
necessidades em saúde bucal; e adotar medidas de biossegurança no intuito de
controlar possíveis infecções. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: - Guandalini, SL;
Melo, NSFO; Santos, ECP. Biossegurança em Odontologia Dental. Universidade
Federal do Paraná 2ª ed, 1999. - Saraiva PP et.al. Manual de biossegurança das
clínicas de odontologia. Disponível:
http://www.usc.br/pos_graduacao/Manual%20de%20Biosseguranca%20USC%2020
13.pdf. - ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ESTUDOS E CONTROLE DE INFECÇÃO
HOSPITALAR. Esterilização de artigos em unidades de saúde. 2ª ed. revisada e
ampliada. São Paulo: Associação Paulista de Estudos e Controle de Infecção
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Hospitalar, 2003. - BARROS, Olavo Bergamaschi. Ergonomia 3: auxiliares em
odontologia: ACD - THD - TPD - APD. Sao Paulo: Pancast, 1995. 226 p. - BRASIL.
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia curricular para formação do atendente de consultório
dentário para atuar na rede básica do SUS. Volume 1e 2, Brasília: Ministério da Saúde,
1998.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

Auxiliar de Farmácia
Atenção farmacêutica, atendimento ao usuário, legislação sanitária e farmacêutica,
biossegurança, anatomia e fisiologia humana, farmacologia e farmacotécnica, formas
farmacêuticas: cápsulas, comprimidos, sistemas de liberação prolongada de
fármacos, sistemas transdérmicos, formas farmacêuticas líquidas de uso tópico e oral,
pomadas, cremes, géis e pastas, noções de farmácia magistral, microbiologia,
conhecimento contínuo, capacidade de gerenciamento, facilidade de comunicação.
Ciclo da assistência farmacêutica (produção, seleção, programação, aquisição,
armazenamento, distribuição, prescrição, dispensação de medicamentos). Política
Nacional de Medicamentos. Uso Racional de Medicamentos. Ética profissional.
Gerenciamento e controle dos estoques, fornecimento de medicamentos e outros
produtos de saúde para farmácia, hospitais e clínicas e unidades de dispensação,
testes de controle de qualidade de insumos, produtos em processos e acabados.
Conceitos Básicos: Hardware, Software, Periféricos, Sistema Operacional,
Navegadores, Aplicativos. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e
envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação e navegadores da
Internet, links, sites, busca e impressão de páginas. Segurança na Internet. Microsoft
Windows (versão 7 ou superior): conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos,
área de trabalho, área de transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos
menus, programas e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos; Microsoft
Office (versão 2010 ou superior). Microsoft Word: estrutura básica dos documentos,
edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores
simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de
páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto.
Microsoft Excel: estrutura básica das planilhas, conceitos de células, linhas, colunas,
pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, funções e
macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e
numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados.
Microsoft Outlook: adicionar conta de e-mail, criar nova mensagem de e-mail,
encaminhar e responder e-mails, adicionar, abrir ou salvar anexos, adicionar
assinatura de e-mail à mensagem, imprimir uma mensagem de e-mail.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

Auxiliar de Serviços Diversos
Noções básicas de higiene: higiene pessoal e no trabalho; Manuseio e utilização de
ferramentas, produtos e materiais de trabalho; Equipamentos de proteção individual;
Noções de primeiros socorros; Qualidade no atendimento ao público; Relações
humanas no trabalho; Noções básicas de segurança no trabalho.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função

Enfermeiro
Fundamentos da prática de Enfermagem: bases teóricas do cuidado de enfermagem;
sinais vitais; avaliação de saúde e exame físico; sistematização da Assistência de
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Enfermagem; prevenção e controle de infecção; administração de medicamentos e
preparo de soluções; integridade da pele e cuidados de feridas; Enfermagem na
Atenção Primária em Saúde; conhecimentos e princípios que fundamentam a
Estratégia de Saúde da Família; conceitos básicos de epidemiologia; indicadores de
saúde; metas de desenvolvimento do milênio; educação em saúde; vigilância em
saúde; sistemas de Informação em saúde; doenças e agravos não transmissíveis;
doenças transmissíveis; enfermagem em psiquiatria; saúde mental; política nacional
de saúde mental; exercício profissional de enfermagem: história da enfermagem,
legislação aplicada à enfermagem; ética e bioética; Programa Nacional de
Imunização; Princípios e Diretrizes do Sistema Único de Saúde e a Lei Orgânica da
Saúde; saúde do trabalhador; biossegurança; saúde do adulto; saúde da mulher;
saúde do homem; saúde da criança; saúde do adolescente e do jovem; saúde do
idoso; práticas integrativas e complementares no Sistema Único de Saúde; pessoas
com necessidades especiais; Política Nacional de Humanização; Ações de
enfermagem na Atenção Básica Diabetes, Hipertensão Arterial, Prevenção de Câncer
de Mama e Cérvico- Uterino. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: - BRASIL.
Ministério da Saúde. Coordenação de Controle de Infecção Hospitalar.
Processamento de Artigos e Superfícies em Estabelecimentos de Saúde. 2.ª ed.
Brasília, 1994. 50 p. BRÊTAS, A.C.P; GAMBA, M.A. Enfermagem e Saúde do Adulto
– Série Enfermagem. Barueri, SP: Manole, 2006. STEFANELLI, M.C.; FUKUDA,
I.M.K.; ARANTES, E.C. Enfermagem psiquiátrica em suas dimensões assistenciais –
Série Enfermagem. Barueri, SP: Manole, 2008. Brunner & Suddarth, tratado de
enfermagem médico-cirúrgica / [editores] Suzanne C. Smeltzer... [et al.]; [revisão
técnica Isabel Cristina Fonseca da Cruz, Ivone Evangelista Cabral; tradução Antonio
Francisco Dieb Paulo, José Eduardo Ferreira de Figueiredo, Patricia Lydie Voeux]. –
[Reimpr.]. – Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. POTTER, Patrícia A.; PERRY,
Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem, 7.ª ed. Elsevier, 2009. GONÇALVES, Ana
Maria Pinheiro. SAE – Sistematização da Assistência de Enfermagem: guia prático.
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. DOENGES, M.D.; MOORHOUSE, M.F.;
MURR, A.C. Diagnósticos de Enfermagem: intervenções, prioridades, fundamentos.
12.ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara. Koogan, 2011. Código de Ética dos Profissionais
de Enfermagem. Cadernos de Atenção Básica
http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php. Brasil. Ministério da Saúde.
Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de Desenvolvimento da
Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: [recurso eletrônico] /
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordenação-Geral de
Desenvolvimento da Epidemiologia e Serviços. – 1. ed. atual. – Brasília: Ministério da
Saúde, 2016. 773 p.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.
Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde.

Fisioterapeuta
Fisioterapia Neurofuncional. Fisioterapia DermatológicaGalvanopuntura. Fisiologia
articular do membro inferior. Fisioterapia gerontológica. Fisioterapia músculo-
esquelética (Manguito rotador, fibromialgia, cadeias musculares, pata de ganso, lesão
de bankart, músculo tibial). Fisioterapia do trabalho. Fisioterapia motora.
Fundamentos de fisioterapia. Métodos e técnicas de avaliação, tratamento e
procedimentos em fisioterapia. Provas de função muscular, cinesiologia e
biomecânica. Técnicas básicas em cinesioterapia motora, manipulações e
cinesioterapia respiratória. Análise da marcha, técnicas de treinamento em locomoção
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e deambulação. Indicação, contraindicação, técnicas e efeitos fisiológicos da
mecanoterapia, hidroterapia, massoterapia, eletroterapia, termoterapia superficial e
profunda e crioterapia. Prescrição e treinamento de órteses e próteses. Anatomia,
fisiologia e fisiopatologia, semiologia e procedimentos fisioterápicos.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.
Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde.

Fonoaudiólogo
Programa de Saúde de Família. Trabalho em equipe multiprofissional. Código de ética
da Fonoaudiologia. Fonoaudiologia na saúde pública. Abordagem do desenvolvimento
humano. Crescimento e desenvolvimento das estruturas e funções dos órgãos
fonoarticulatórios. Comunicação verbal e não verbal. Linguagem e comunicação no
Idoso. Alterações de memória no idoso. Dominância cerebral e linguagem.
Classificação, avaliação e tratamentos das afasias. Reabilitação nas seguintes
patologias: acidente vascular cerebral, doenças da unidade motora, doenças
degenerativas do sistema nervoso central, neoplasias. Diagnóstico e reabilitação do
déficit auditivo; audiologia; processamento auditivo central. Avaliação e tratamento
dos distúrbios da deglutição na população neonatal, pediátrica e adulta/disfagia.
Gagueira. Respiração: tipo, capacidade, coordenação pneumofônica. Ressonância.
Avaliação da motricidade oral. Distúrbio articulatório. Fissuras. Paralisia cerebral.
Avaliação e tratamento das disfonias. Fonoaudiologia escolar.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.
Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde.

Monitor de Transporte Escolar
Lei Federal nº 8.069/90: Estatuto da Criança e do Adolescente (atualizado); Lei nº
9.503/1997- Código de Trânsito Brasileiro (atualizado); Resoluções do CONTRAN
pertinentes ao transporte escolar; Noções de primeiros socorros; Noções de
segurança individual e coletiva. Segurança no embarque, desembarque e transporte
de estudantes; Relações humanas no trabalho; Ética profissional.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

Motorista Nível I
Técnicas de Primeiros Socorros; - Instrumentos e ferramentas; - Conhecimentos
operacionais de eletricidade de autos; - Noções básicas de: mecânica, operação e
manutenção preventiva dos equipamentos automotivos de veículos leves e pesados;
Conhecimento de sistema de funcionamento dos componentes dos equipamentos
como: leitura do painel, nível de óleo, de água, condições de freio, pneus, etc; -
Diagnósticos de falhas de funcionamento dos equipamentos; - Lubrificação e
conservação do veículo; - Código de Trânsito Brasileiro – Lei nº 9.503, de 23 de
Setembro de 1997, atualização e Legislação Complementar; - Resoluções do
CONTRAN; Direção defensiva; Equipamentos de proteção individual; Relações
humanas no trabalho; Noções básicas de segurança no trabalho.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

Motorista Nível III
Técnicas de Primeiros Socorros; - Instrumentos e ferramentas; - Conhecimentos
operacionais de eletricidade de autos; - Noções básicas de: mecânica, operação e
manutenção preventiva dos equipamentos automotivos de veículos leves e pesados;
Conhecimento de sistema de funcionamento dos componentes dos equipamentos
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como: leitura do painel, nível de óleo, de água, condições de freio, pneus, etc; -
Diagnósticos de falhas de funcionamento dos equipamentos; - Lubrificação e
conservação do veículo; - Código de Trânsito Brasileiro – Lei nº 9.503, de 23 de
Setembro de 1997, atualização e Legislação Complementar; - Resoluções do
CONTRAN; Direção defensiva; Equipamentos de proteção individual; Relações
humanas no trabalho; Noções básicas de segurança no trabalho.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

Nutricionista
Nutrição básica. Nutrientes: conceito, classificação, funções, requerimentos,
recomendações e fontes alimentares. Aspectos clínicos da carência e do excesso.
Dietas não convencionais. Aspectos antropométricos, clínico e bioquímico da
avaliação nutricional. Nutrição e fibras. Utilização de tabelas de alimentos.
Alimentação nas diferentes fases e momentos biológicos. Educação nutricional.
Conceito, importância, princípios e objetivos da educação nutricional. Papel que
desempenha a educação nutricional nos hábitos alimentares. Aplicação de meios e
técnicas do processo educativo. Desenvolvimento e avaliação de atividades
educativas em nutrição. Avaliação nutricional. Métodos diretos e indiretos de avaliação
nutricional. Técnicas de medição. Avaliação do estado e situação nutricional da
população. Técnica dietética. Alimentos: conceito, classificação, características,
grupos de alimentos, valor nutritivo, caracteres organoléticos. Seleção e preparo dos
alimentos. Planejamento, execução e avaliação de cardápios. Higiene de alimentos.
Análise microbiológica, toxicológica dos alimentos. Fontes de contaminação. Fatores
extrínsecos e intrínsecos que condicionam o desenvolvimento de microorganismos no
alimento. Modificações físicas, químicas e biológicas dos alimentos. Enfermidades
transmitidas pelos alimentos. Nutrição e dietética. Recomendações nutricionais.
Função social dos alimentos. Atividade física e alimentação. Alimentação vegetariana
e suas implicações nutricionais. Tecnologia de alimentos. Operações unitárias.
Conservação de alimentos. Embalagem em alimentos. Processamento tecnológico de
produtos de origem vegetal e animal. Análise sensorial. Nutrição em saúde pública.
Análise dos distúrbios nutricionais como problemas de saúde pública. Problemas
nutricionais em populações em desenvolvimento. Dietoterapia. Abordagem ao
paciente hospitalizado. Generalidades, fisiopatologia e tratamento das diversas
enfermidades. Exames laboratoriais: importância e interpretação. Suporte nutricional
enteral e parenteral. Bromatologia. Aditivos alimentares. Condimentos. Pigmentos.
Estudo químico‑bromatológico dos alimentos: proteínas, lipídios e carboidratos.
Vitaminas. Minerais. Bebidas.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.

Operador de Máquinas II
Peças e ferramentas convencionais; sistemas de direção (convencional, direção
hidráulica). Sistemas de freios: funcionamento de freios, freios mecânicos, sistema
hidráulicos, cilindros. Suspenção: molas e amortecedores; rodas e pneus. Desgaste
de pneus. Geometria de eixo. Motores a explosão: tipos de motores (elementos
essenciais dos motores, ignição); sistema de motor diesel (sistema de injeção; bomba;
filtragem de óleo, lubrificação, sistema de refrigeração, partida, freio-motor, graxas
para rolamento, manutenção e lubrificação); operação prática com máquinas e
equipamentos. Código de Trânsito (artigos: 26 a 71, 80 a 90, 91 a 95, 144, 161 a 255
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e artigos 256 a 268), direção defensiva, primeiros socorros, cargas perigosas, placas
de sinalização, equipamentos obrigatórios, Código de Trânsito Brasileiro, manutenção
e reparos no veículo/máquina, avarias sistema de aquecimento, freios, combustão,
eletricidade, controle quilometragem / combustíveis / lubrificantes. Conservação e
limpeza do veículo/máquina, condições adversas, segurança, instrumentos e controle,
procedimento de operações, verificações diárias, manutenção periódica, ajustes,
diagnóstico de falhas, engrenagens. Noções de segurança, no posto de trabalho;
Noções de higiene e limpeza no posto de trabalho; Noções básicas de mecânica.
Equipamentos de proteção individual; Relações humanas no trabalho; Noções básicas
de segurança no trabalho.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

Psicólogo
Políticas Públicas do Brasil (SUS, SUAS, portarias, resoluções, decretos, tipificações
e legislações). História da Psicologia (área de atuação, autores, teorias, técnicas,
abordagens, métodos de intervenções e marco histórico relevante). Aspectos gerais
da Psicodiagnóstico (entrevista, avaliação, interpretação, aplicação, diagnóstico e
testes psicológicos). Aspectos gerais da Psicopatologia (conceituação, sintomas,
alterações e doenças de natureza psíquica, neurose, perversões e síndromes).
Código de Ética do Psicólogo (resoluções, publicações, artigos, legislações, decretos
e prática profissional). Teorias e práticas da Psicologia nas áreas Hospitalar, Saúde,
Educação, Organizacional, Social (atuação do psicólogo nas perspectivas
multidisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar). Psicologia do desenvolvimento e de
aprendizagem com seus representantes e suas contribuições teóricas nas áreas da
Psicanálise, Gestalt, Fenomenológica, Sócio Histórica, Behaviorismo, Humanista,
Analítica. Estatuto da Criança e do Adolescente, Estatuto da Juventude, Estatuto da
Pessoa Idosa.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

Técnico Desportivo
Fundamentos da Educação Física e das Ciências do Esporte. Fisiologia do exercício:
adaptações agudas e crônicas ao esforço físico, sistemas de produção de energia.
Cineantropometria e avaliação física básica. Metodologia do ensino dos esportes
individuais e coletivos: fundamentos técnicos e táticos, planejamento de treino por
faixa etária e nível de habilidade. Treinamento esportivo: princípios (individualidade
biológica, sobrecarga, especificidade, reversibilidade), periodização básica. Atividade
física para populações específicas: crianças e adolescentes, idosos, gestantes e
pessoas com deficiência (esporte adaptado e paradesporto). Lei Federal nº
9.615/1998 (Lei Pelé) e alterações: normas gerais sobre desporto, sistema nacional
do desporto, natureza do desporto (educacional, participação e rendimento). Política
Nacional do Esporte e o papel do Município na gestão de esporte e lazer. Gestão e
organização de eventos esportivos municipais: planejamento, logística, segurança e
regulamento de competições. Noções de primeiros socorros e prevenção de lesões
esportivas. Ética profissional: Código de Ética do Profissional de Educação Física e
atribuições do Sistema CONFEF/CREF. Recreação e lazer como política pública:
jogos cooperativos, atividades intergeracionais, esporte como instrumento de inclusão
social. Noções de acessibilidade e adaptação de atividades físicas para pessoas com
deficiência (Lei Federal nº 13.146/2015 – Estatuto da Pessoa com Deficiência, no que
se relaciona à prática esportiva).
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.
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Terapeuta Ocupacional
Ética profissional e responsabilidade. Trabalho em equipe. Informações sobre
atividades multi e interdisciplinares em saúde. Saúde coletiva e do trabalho. Tópicos
em saúde mental e reforma psiquiátrica e rede de reabilitação psicossocial. Modelos
de atenção em saúde e a atuação do Terapeuta Ocupacional na saúde pública. A
inserção no trabalho das pessoas em situação de desvantagem. Saúde mental da
criança. Reabilitação psicossocial, física e inclusão. Atividades e recursos
terapêuticos em terapia ocupacional. Transformação e adaptação de recursos
materiais e ambientais. Fundamentos de Terapia Ocupacional: Conceituação.
Histórico e evolução. Objetivos gerais. Modelos em Terapia Ocupacional. Terapia
Ocupacional nas disfunções físicas. Princípios básicos do tratamento; Avaliação;
Objetivos; Seleção e análise de atividades; Programa de tratamento; Cinesiologia
aplicada (grupos de ação muscular, tipos de tratamento muscular, tipos de
movimento); Reeducação muscular; facilitação neuromuscular, proprioceptiva
(princípios, técnicas básicas); Tratamento da coordenação (causas de
incoordenação); Tipos de preensão; Mobilização das articulações, causas de rigidez
articular, finalidades do tratamento, lesões articuladas, contraturas e aderências,
determinação da mobilidade articular; Atividades da vida diária: AVDs (no leito, na
cadeira de rodas, transferências, higiene, alimentação, vestuário, deambulação e
transporte); Atividades de vida prática: AVPs; próteses, órteses e adaptações
(finalidades e tipos); Terapia Ocupacional aplicada às condições neuro
musculoesquelético: Terapia Ocupacional Neurológica: Terapia Ocupacional
Neuropediátrica; Terapia Ocupacional Reumatológica; Terapia Ocupacional
Traumatoortopédica; Terapia Ocupacional Geriátrica e Gerontológica. Terapia
Ocupacional em psiquiatria e Saúde Mental: Principais enfermidades e/ou transtornos:
Objetivo de Terapia Ocupacional e estratégias de intervenção nas: oligofrenias;
psicoses orgânicas; esquizofrenias; psicoses afetivas; transtornos de personalidade;
neuroses; alcoolismo; abuso de fármacos e drogas; distúrbios psicossomáticos;
terapia ocupacional e a reabilitação psicossocial. Temas Transversais.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.

Tratorista
Peças e ferramentas convencionais; sistemas de direção (convencional, direção
hidráulica). Sistemas de freios: funcionamento de freios, freios mecânicos, sistema
hidráulicos, cilindros. Suspenção: molas e amortecedores; rodas e pneus. Desgaste
de pneus. Geometria de eixo. Motores a explosão: tipos de motores (elementos
essenciais dos motores, ignição); sistema de motor diesel (sistema de injeção; bomba;
filtragem de óleo, lubrificação, sistema de refrigeração, partida, freio-motor, graxas
para rolamento, manutenção e lubrificação); operação prática com máquinas e
equipamentos. Código de Trânsito (artigos: 26 a 71, 80 a 90, 91 a 95, 144, 161 a 255
e artigos 256 a 268), direção defensiva, primeiros socorros, cargas perigosas, placas
de sinalização, equipamentos obrigatórios, Código de Trânsito Brasileiro, manutenção
e reparos no veículo/máquina, avarias sistema de aquecimento, freios, combustão,
eletricidade, controle quilometragem/combustíveis/lubrificantes. Conservação e
limpeza do veículo/máquina, condições adversas, segurança, instrumentos e controle,
procedimento de operações, verificações diárias, manutenção periódica, ajustes,
diagnóstico de falhas, engrenagens.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.
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Técnico de Enfermagem
Processo de Trabalho em Enfermagem. Ética e Legislação em Enfermagem.
Registros de Enfermagem. Fundamentos básicos do cuidado em Enfermagem:
Preparo e administração de medicamentos e suas legislações; Interações
medicamentosas; Nebulização, oxigenioterapia e aspiração das vias aéreas
superiores; Cuidados com cateterismo vesical; Cuidados com sondas nasogástrica e
nasoenteral; Cuidados com drenos; Tratamento de feridas; Sinais vitais;
Processamento de artigos hospitalares; Medidas de higiene e conforto; Manuseio de
material estéril. Segurança no ambiente de trabalho: Controle de infecção hospitalar
e normas de biossegurança; NR 32/2005 – Saúde e Segurança Ocupacional em
Estabelecimentos Assistenciais de Saúde e suas atualizações; Riscos e acidentes
ocupacionais e suas formas de prevenção; Ergonomia; Medidas de proteção à saúde
do trabalhador; Organização do ambiente e da unidade hospitalar; Programa nacional
de imunização. Cuidados de Enfermagem a clientes com distúrbios: oncológicos,
respiratórios, cardiovasculares, neurológicos, hematológicos, gastrintestinais,
geniturinários, endócrinos, metabólicos, hidreletrolíticos, ginecológicos, obstétricos e
de locomoção. Concepções sobre o processo saúdedoença. Cuidados de
Enfermagem em urgência e emergência. Cuidados de Enfermagem no pré, trans e
pós-operatório. Políticas de Saúde no Brasil. Cuidados de Enfermagem em Saúde
Mental. Medidas de Educação em saúde. Noções de Epidemiologia geral e regional.
Assistência à saúde da criança, do adolescente, da mulher, do homem, do idoso e do
trabalhador. Prevenção de doenças infectocontagiosas.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: Código de Ética dos Profissionais de

Enfermagem. - BOLICK, Dianna e outros. Segurança e Controle de Infecção.
Reichmann & Affonso Editores. - KAWAMOTO, Emilia Emi; FORTES, Julia Ikeda.
Fundamentos de Enfermagem. EPU. - LIMA, Idelmina Lopes de e outros. Manual do
Técnico e Auxiliar de Enfermagem. Editora AB. - MOTTA, A. L. C. Normas, rotinas e
técnicas de enfermagem. Iátria. - MUSSI, N.M. (et al.). Técnicas fundamentais de
enfermagem. - PIANUCCI, Ana. Saber Cuidar: Procedimentos Básicos em
Enfermagem. Senac São Paulo. - BRASIL. Portaria nº 2.616, de 12 de maio 1998.
Dispõe sobre prevenção e controle das infecções hospitalares. - Cadernos de
Atenção Básica http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php - Brasil. Ministério da
Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de Desenvolvimento
da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: [recurso eletrônico] /
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordenação-Geral de
Desenvolvimento da Epidemiologia e Serviços. – 1. ed. atual. – Brasília: Ministério da
Saúde, 2016. 773 p.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas da função.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
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ANEXO III

DECLARAÇÃO PARA CANDIDATO COM DEFICIÊNCIA E/OU SOLICITANTE DE
CONDIÇÃO ESPECIAL

Processo Seletivo nº 001/2026 – Prefeitura Municipal de Pratânia/SP

Dados do candidato:
NOME:
INSCRIÇÃO: RG:
FUNÇÃO:
TELEFONE: CELULAR:

CANDIDATO (A) POSSUI DEFICIÊNCIA? SIM NÃO

Se sim, especifique a deficiência: _______________________________________
__________________________________________________________________

Nº do CID: ____________

Nome do médico que assina do Laudo: ___________________________________
___________________________________________________________________

Nº do CRM: ___________

NECESSITA DE CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DA PROVA?
 SIM  NÃO
 SALA DE FÁCIL ACESSO (ANDAR TÉRREO COM RAMPA)
 MESA PARA CADEIRANTE
 SANITÁRIO ADAPTADO PARA CADEIRANTE
 LEDOR
 TRANSCRITOR
 PROVA EM BRAILE
 PROVA COM FONTE AMPLIADA (FONTE TAMANHO 24)
 INTERPRETE DE LIBRAS
OUTRA. QUAL? ___________________________________________________
___________________________________________________________________

ATENÇÃO: Esta declaração deverá ser enviada em envelope pela ECT (Empresa de
Correios e Telégrafos) via SEDEX, no período de inscrições, conforme disposto no
Capítulo III do Edital.

Pratânia, ______ de ____________________ de 2026.

Assinatura do(a) candidato(a)
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ANEXO IV

CRONOGRAMA
PROCEDIMENTO DATAS

Publicação do Edital 29/10/2026
Prazo de Recurso para Impugnação do Edital 30/10/2026
Período de inscrições e disponibilização
do boleto bancário, inclusive 2ª via

Das 10h00min do dia 03/11/2026
às 16h00min do dia 12/11/2026

Data limite para pagamento das inscrições 12/11/2026
Divulgação da relação de candidatos
inscritos 16/11/2026

Prazo de recursos com relação aos
candidatos Inscritos 17/11/2026

Divulgação da retificação da relação dos
candidatos inscritos (se houver) e
convocação com indicação do local e horário
da realização da prova objetiva

23/11/2026

Realização das provas objetivas 29/11/2026
Divulgação de gabarito da prova objetiva 30/11//2026
Prazos de recursos em relação ao gabarito
das provas objetivas 01/12/2026

Divulgação dos julgamentos dos recursos 04/12/2026
Divulgação da retificação e homologação do
gabarito (se houver) e divulgação da nota da
prova objetiva.

07/12/2026

Prazo de recurso em relação a prova objetiva 08/12/2026
Publicação da retificação e/ou homologação do
resultado final, homologação parcial do Processo
Seletivo (exceto para as funções de Motorista
III, Operador de Máquinas e Tratorista) e
convocação para a prova prática

09/12/2026

Realização da prova prática as funções de
Motorista III, Operador de Máquinas e
Tratorista

13/12/2026

Divulgação do resultado da prova prática 17/12/2026
Prazo de recurso em relação ao resultado da
prova prática 18/12/2026

Publicação da retificação e/ou homologação
do resultado final e Publicação da
homologação do Processo Seletivo

22/12/2026

* As datas acima poderão sofrer alterações com prévia divulgação.
** Todas as divulgações referentes ao Processo Seletivo serão afixadas no Mural da
Prefeitura Municipal de Pratânia – SP, nos sites www.conscamweb.com.br e
www.pratania.sp.gov.br, e ainda no Diário Oficial do Município.


